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Nã,o vou com â,s grandes cidades. Mor-

mente nes vesperas de NataÌ, chego a de-
test,a-las. Porqtls seir natal é aniquiìante. É
comercíal, material, dispendioso. Ê presidido
pela grruancia. É presiCido por Papai NoeI,
essa figura lendária, inexpressiva e deturpa-
dora do espiritualisrno Cristão.

Naüal de lojas coÌoridas e ìumioosas
que impigem rì preços exoibitantes, ess& mi-
riade do inutilidades frageis, que râo os brin-
quedos

NataI de eompetição, de exibição.
De deoieualdade. Il,: cadilaques e apartanren-
tos para filhos milionárìos e de bcnequinhas
do marsa p&ra os modestos lutadores e de, ü"
nicaureute mâis urn dia de grande rosigna-
ção, para os deserdaCor.

O Natal que se inundn de hinos dc
natal, quentes nas melodias, frias na origem,
que sã,o os discos de propaganda e as má-
quinas de gritar.

Deteeto o ìrïatal desce Fapai Noél, que
realmente não dá oada a ninguemr porque
nada tem, porque nada é, epenas uru mito
escendinavo para empauar o Natal de Je-
sús.

O Jono da fesia é Jesús, aquele que dá,

Aqueie que veio realmente. Aquele que fi'
ca esquecido na penuübra dos presépios e no
silêncio das igrejas o dos sacrários.

Cá na roça, não ha Papai Noél, nern
vitrines enfeitadas, nem altos falantes, nem
exibiçãc, oem brinquerÌcs ceroer nern desi-
guaÌdades. Os brinquedos "cão os aÌçapões,
as atiradeirâ-q e as arapucas feitas pelos pró'
prios nieninos.

As luae.. são as da lua, dos pirilampos
na noite bucólica e tlas velas rÌe cêra nos
prerépior e ;rcs sncrário: e aos pés clas cruueg.

O corneço, o meio e o fiur de Jeçús.

As vczes, são dos elsoe das eapelinhas,
que hi:cbaìhar.r alegrenrente pâri{ as Níisea""

cio G:rlo; dos f tóis qlie cantatn f ervcrcsar'en-
te <ientro das e apelinhas. D dc,'s bandos, es'
t.rarla a fóra, de porta em pct'ta' cantardt-t
<Reio'>.

Festejamos o adve'trto de Jeiús, vt'lrÌa-
deiro dono do Nataì. Àquele que é Aqtiele
que vcio. Aquele qrte ficott conôsco. AqueÌe
vem ao lar do nosso eoraçõo pela graqa ssn-
ta. Não pela chauriné. Aquele que põe tiiis
sapatos rlas nossas €r-p€ÍãnÇâ$, presentes de
e ternid ade.
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CTIRSO DE
ECOì{OMtrA DOMÉSTICA

O Curso de Exteasão do Economia Ru-
ral Doméstica, ânéxo a esta Eecola, oncerrou
no dia 21 de Dezembro passado, mais uma
otapa do sua atividades diplomando 20 mo-
çao do iuternato, com o curso conìpleto e
10 ds externato, com o curss de Córte, Cos-
tura e Bordadc,s.

Ac concludentes do internato foram:

Toresinha Lose, Adelaide Morau, Mal-
vina_B,ssa Z*netli, Ivete Zanetti, Odete Ma-
ria Coron&, Maria Rocon, Maria MadaÌena
Gazoli, pisa Gumiê1o, _C.ecilia SperanidÍo
Merlo, Maria Cecilia Salviato, Bernadetto
Maria Ziviana, Claudina Guizofi Gezebel
Maria Peniteate, Maria Augusta Simonasse,
Faní Seotá, Janette Scardua Zaneide Luchi,
Marleno Peniteate, Luzia Serapião de Soui
,a,,

Ae concludenteg do externato foram:

Erondiua Ferreira dos Santos, Clara
Cazér, Deusdsti Martinc, Dalva Matiéllo,
Lourdes Maria de Oliveira, Maria José Ma-
chldo, Lourdes Regatieri, Laide Madalena
Vivaldi, Zilda Meteddi.

Clegce dia a dia a oonfiançâ, o entu-
eiasmo e a afluenoin de c::rrdidatas para o
nosso modesüo Curso de Economia bomes-
tica. R.conhecemos que isto, uão é toltlmen-
t-o m ltiva lo pela eiicieaeia ou outr:rs gran-
de-s qualidades que ele possa ter, poiÀ, ele
sofre ainda., diversas deficiencias,'õomo de
€spaço, de equiparuento e de profesnores. É
em grande parte, devido á necessidade femi-
nina de aprender, á ausencia qrrasi corlple-
ta desses recursos educacionais no EEtado,
em relação á quantidade fabulosa de inte-
ressadas e á penúria da vicia rural, gpm es-
ses eonhecinentos básicos e elementares da
mulher, pâra dssempenhar os seus 50V^ de
responsabili'lado pelr f:unília, oela sociáãade
e pelt próprio êxi io da ngricu!t,urn .

Já um f:rzendeiro esclarecido, afirrnou
ha-.-f-ou_co tempo, qrÌe esce Cur*oo, tinha meis
tttilid:ade pare os lavradl_-res, do qrre a pró-
pria fìscola Agrorécniea. Acho q'.i* a uïiti.
dade é igual A falfa, a ausenciâ ouasi eom-
pleta de escolas profiseionais feminínas, tor-
na-uo assim, _mais premente. por ii;to mesmo,
lamento profundamente que a vida seia tão
ettrta e os Ìecurso$ financeiroe tão mingua-
dos, para acudir a e$ss onda de real suo-lica
femininr, por migaìhas edueaeionaie.

Fala-se muiüo em estanear o êxrdo. ru.

ral e não ee combate com I efieiencia e o
volume devídos, a ignorancia feminina, que
é sem dúvida, ums dac mais fortes c&usas
dêsse êxodo.

A muiher rural tem, sen' dúvida ne-
nhuma, 50/s dessa responsabilidade e não ss
Jhe dá mais ilo q'aa 5/s le po:sibilidades edu-
cacioneis, par& o boro desenrpeuho de euas
tão sagradas funções.

E, hsnra seja feita, asses 5To de opor-
tunidades, tã,o quese exclusivamente devidor
à vieão e ao patriotismo do Superintenden-
te do Ensino Agrícola e Veterinário, que já
espalhou n.âiB de 50 desses cursos rápidos e

de outros mais adeantados no Brasil .

Outros homens púbiicos, precisam eo-
mo êle, olhar maie para os campos em fran-
co despovoamento, As cidadea jrÁ tem mui-
to e as mulheree de lá, não podom substi-
tuir as câmponezas heroicas

Qrre esse exempÌo e esse brado, sejam
bem ponderacios por quem de direito, para
a salvação da população rufal, qu€, accssâ-
da peia ignorancia c consequentes privações,
foge dos conìpos, em busca dos faÌazes ou-
ropeis urbanos.

Este Brasil precisa refletir, que está
derivando perígosamente para a industriali-
zaçã,o, sem ter forrnado o Ìastro da verda-
deira protÌução que é a agricultura, esse front
indispensável à vitóris.

Sjeja urn bemfelter da Pá-

tria prÕt*gendo a$ florestas
contra o Fe GC.



C0CO ANÃO OU
,^r
\.;omeçou há poucos anos, uma

corrida geral atrás de mudas do Cô-
co Anão. O próprio Fomento mandou
busear sementes do Ìr{ordeste, envi-
veirou e vendeu mudas a 50 e a 20
cruzeiros.

Particulares gsn&nciosos, vende-
ram até a 300 eruzeiros.

O pior é que muitos simplórios
compr&ram enganados, mudas do eô-
co com?úm por tais preços.

Finaltrrente depois das observa-
ções, chegamos a conclusão de que

A-o eôco anão, não é melhor do que
o nosso côco conrum.

Ele tem es vant,agens de preeo-
cidade (produzir mais cêdo) e de, en-
quanto novo, facilitar a colheita, por
ser anão.

EXPEDIENTE

"O CULTIVADOR" é urn órgão d.e tli-
uulgaçã,o me:nsal de ensinamentos e noticias
s6b.re a Agricultura, Pecudria e Indústrias Bu-
tals,

Ilesti,nad,o a atenrJer ds classes produto-
ras .d,o Estailo do Espirito Santo, constitue por
assim d,izer o traço d,e união que as tiga à
Escsla Agrotécnica d,e Santa Teresu.

9do seus colaboradores os proJessores e

Junciondtíos desta üscola.

"O CULTIYADOR" ace,itard, copt, sati.s-

Jação as cansultas dos lauradores e de tôd,as as
pessóos interessq,ilas no mdgno problema d,a
produção.

Assinatura Anual - CRS 20,00.

connsspoHoÊNcrÁ,

Rcdação de ,,O CULTMDOR"
Escola Agrotéenica
São Joâo de Petrópolis
Estado do Espirito Santo

COCO COlVIUtrÏ ?
Vem entretanto, as desvauta-

gens. Pelo menos aqui na Escola, as
desvantagens superam as vÊntagens.

Ei-las:

1) E muito màis exigelrte quan-
toa terraá adubaçãoe á Ìrumidade.

2) Os côcos são pequenos.

3) Os eôcos são de pouca du-
ração; estragam-se facilmente.

4)Çá,em muito e rrresmo, muitos
cachos, exigindo um escor&mento ri-
goroso dos cachos..

5) O coqrieiro anão, cresee com
o tempo e deixa de ser anã,o.

Estas desvantagens, {lcorrem no
nordeste tanrnbénr, confcrme infor-
mações fidedignas. Por isto o côco a-
não lá", tem rnenos valor do que o

murÌì.

FaÌtam-ncs ainrìa observa
ções sôbre a, Iongevidade d o s
coqueiros,

Sôbre êsse ponto, sabemos
que o coqueiro comum, vive e
produz mrritos anos.

A maior vantagem que o a-
não ofereceu no -[.ispíritô Santo
a,té agora, foi dos altos preçog
que obtiverâfi] as sementes e as
rzudas. para zruita gente ganhar
dinheiro.

Mas daqui a alguns anos,
quando ôle estiver bem difundi-
do, essa vantaggm desaparecerá.

JUSTIÇA
As autoridades foram insti-

tuidas para defender a vida, o
direito e a honra da sociodade.

_ O crime só medra LONGE,
ou À SOMBRA detas.

LONGE, quando elss são
inguficiêntes, incapazes ou inéptas
para contê-lo.

À SoMgnA, quando com-
pactuam com os criminoe.

--rF- :
t- l-:,
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traseiros e a Raiva Furiosa, dá nos
cães e às vêzes, em gatos os quais
ficam furioscs e atacam as pessoas
ou outros anirnais qúe encontram.

Qualquer destas duas, como a
Atipica, é aitamente ccntagiosa e
por*uanto, seia o ser humano ou ani-
rnal, mordido ou contamirrado por
por outra maneira, que não se vaci-
ne rigorosamente nos primeiros oito
dias, momerá infaiivelrnente com es-
ta terrível doença.

Lernbramo-nos de outro caso de
um cachorrinho de estimação que co-
meçou latindo diferente, como se es-
tivesse rouco. Zários curiosos, diziam
que êle estàvo engasgado corn osco
ou espinha de peixe, chegando um
doles, a enfiar o r.Ìedo nrì gargaü,ta
pâra tirnr o engâsgo !

Verificou-se depois, que erâ s
raìva Íuriosa!

Por isto é que chamâmos a a-
tenção. Cuidado eom estec bichinhos
de estimação, o cão e o gato, que
vivem ent,re nós, bricando ccm as
crianças e âté dormindo nas câmas.

^ lZl O Blenco, o Arsênico, o H. C 8.,
o Sulfato de Cob"e, a Soda Cáueüica, a For-
rttrcida, -o Carrapaticija e outros inseáticidas;
dev-er1 ficar em iugar fechado à chave, de
1;referência fóra de casa, todos com letreiroe.

13) Cuidado com os tabletes, as pílu-
Ias e os comprioridos, pois, as criançar po-
clem ecmê-los como se fôssem baÌas ãôces.,

14) Mesmo na cozinha, todos os tem-
pêros, bicabornato, sál amoníaco, pó roial o
outros devem ter letreiros.

15) .ôy'ão use para nada, mesmo os tem-
pêros da cozinha.que perderam os letreiroe-

16) Os tachos de eobre devem ser bem
ariados com limão e cinza ou sapolio e bom-
bril, até ficarem brilhando, antes de usar.

Ì7) Outras varilhas ou talheres guardn-
das ha- muito tempo, também devem antes,
ser ariados.

18) Carnes peixes, eamarões, sardinhas
o outros mariscos, frescos ou enìatados. es,
tragam-se fàcilmente e causam envenenamen-
toe fatr'

CIJIOANO ruM & RAEWA Ãïiffiffi&
Notícias de Pernernbuco ((Diá-

rio de Pernambuco, de 2lIl58), citam
o caso de um gato doente com tilsse,
baba e falta de ar, o qual, depois de
morto foi examinado em laboratório,
ficando constatâdo que a doença era
RAIVA ATÍPICA, isto é, cujos sin-
tomas não pareciam da raiva de ne-
nhuma das duas espécies conhecidas;
RAIVA MUDA C RAIVA FURI.-,SA"

Como sabemôs, la Raiva Muda
ou Paralítíca, d,â geralmente nos bo-
vinos, equinos e outros aninrais, co-
meçando pela paralisia, dos quartos

CUEDAMffi
GüM ffi$ WHr€frruffi$

1) Nos casos de envenenamento chlrne
o m6dico.

2) Conserve todos os medicamentos, v€-
nenos ó outros produtos quírnicos, fóra rjo
alcance das criangas e longe dos alimenlon-.

. 3) Feche à chave todos os J-rrodrrtos
perrgosol,.

4) Nao ponha querozenc, gazoJina, ar-
sênico, veneno contra ratos, etc, ern vasilhas
que possam fazer confusão.

5) Não coma nem sirva alimentos com
cheiroou aspécto de estragado.

6) Em tôdas as va.rilhas contendo ve-
nenoÊ, pooha um rôtulo bem claro e escreva
com tinüa vermelha, a palavra <CUIDADO.
VENENO'.

7) Não uce remédios velhos demais e
oom aspécto de estragadrs.

8) Jógue fóra os remédios velhcs, es-
tragados ou que não sirvam mais, assim co-
mo tôdas as substâncias duvidosas, que per-
deram o rótulo.

g) Abra um buraco fundo e despeje alí
êsses roméciios velhos e asysubstâncias duvi-
dosas.

10) Nao tome nem dê remédios ou be.
bidas no escuro. Procure certificar.se primei-
ro o que é.

11) Ensine as crianças a não eomer nem
beber medicamentos, produtos q uím icos,
plantas ou frutinhas que eneontram eam li-
cença, dos pais.
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Tirar muito Ieite o ano inteiro Mmsltão üorïr fartelna

O oriaclor não deve ficar satis-
feito com abundância do leite só (nas
águas>. O leite é necessário o auc)
inteiro e mais caso duranbe a sêca,

Os pasios acabam ro sê*u " "*vacas não achando nada para comer,
secâ,rn o leite e enìagreceÌrr, dandó
grandes prejuizos. ' -

O criador precisa ontão, ter um
bom talhão de cena e de capirÌr gua-
temala, adubado e irrigaclo 

-para, 
ali-

mentá-las.

. Podentlo, rleve construir um silo
trincheira o enehê-lo t,odo arÌo, de
rnilho ou guatemala rnísturatlc corn
guando.

Além disto, teru aincla o recur-
$o urn poueo mai.q <Ìifícil clos Íar.cìos
q" rrt-" ry:

St: querês ter nramão cona far.-
tura, siga estes c,rnselhos..

1..) Plante todos os aÌlos â$ mu-
tlas que precisar. Não fique contan-
do com mamoeiros velhos.

_2..) Cacla ano, plante setr gru-
po de rna,rnseiros e ln lug;rr difr ien-
te e disbante clos já existentes on-
de passou ao rnenos I antt scm es-
ta planta, para errrt,ar doenças.

3.o) Enterre fu n,ìt_r {}s rnamões
e Ìnarnosiros pôdres c,u cloentes pa.
ra . não contaminarem os outros.

4.') As mudas tlevem ter no má-
ximo 60 cm. de altura. .\s covas d.o
5Oxõ0 cm. bem adubacÌas com ester-
í)o e :ldubo Íbsf atado, terra frêsca
or,r irrigaÇão semanal.

Como cslher ffirâis üw$s

Nã,o se deixo vencer pelo velho
tlitatlo.' qMuita galinha e F)ou{ro ovr,u!
So você bern galinhas deve t:ollrcr
ovos em abundância. Alérn rle rnui-
to uocessirios para alimento da Ía-
rnília, os ovos são a urelhor renrìa
das galinhas.

Como obter isto, cnr resurììo:

1.") Tenclo galinhas legh,,rnes
puras ou mestiças, tilhas de Ealos
leghorncs corn galinhas comuns.

2.") Alimontando bem as gali-
nhas com mistura própria parrì poe-
deiras, ou com urna parte de tnilho
e oubra de leite, restos de conrida,
tle carne, de sanguo, Rementes de
guando, feijão cozido ou rnoido, osso
em pó. e pó de concha ou cal, ou pe-
daços de pedra ealcárea. verduras-
*t"iu gro*ó" e água linrpa e fro*"*1

Milho e pasto só, não chegaar
para as galinhas pôrem mais ovos.

Êste iornal é composto e

impresso nas Olicinas Grdf icas
da Escota Agrotécnica de Sart-
ta Teresa.

Um dos mais ricos orna-
mentos ildsta Escota é a sua
proìluçd,o agrícola, pecurÍria e

industrial.

_ 3,') Sairde; As galinhas precisam
de galinhoiros, higienicos; precisam
ter saúdo.

{.") Mandar para a pancla tôila
semaua, as más poedeiras e as cho-
cas.

Faltando uÍïìaidessas 4 condi-
ções, é inútil insistir, pois, você ücrá
ssmpre muibc galinha e pouco ovo
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afirmativ6 do título acima foi esclita
meno$ pÍìra esclarecer o reduzido nú.
mero de pessôas que ainda a desconhe-

ee, do que para reavivar a memória de gran-
de parte da populagão que a sabe verdadei-
r&, màs que, propositalmente ou não, fre-
quentemente â esquece.

Já dissemos que â nrortalidade infan-
til é eausada, por duas ordens de fotôres:- a)
fatôres médicos,' b) fatôres eociais.

Sôbre a importância dos fatôres sociais
cm relação coÍn os fotôres médiccs, na de-
terminação do óbito infantil, já há rnuitos
anos oxpre3sou se a inteligência eintilante do
catedrrítieo do pediatria da !'aculdade de
Medieina de São Paulo, o professor Pedro
de Aleantara; dizendo'que as c&usas nrédicas,
isto 6, a,s doonçâi da criança, são muitlrs vô-
res meras colaboradoras do óbito, represen-
tando simples pretexto para que a criança
morra; compara êÌe as doenças a eimples
gàrrascos encarregados da execrrção de rrma
senteoçâ capital; que já havia sido lavrada
no Tribunal Superior das cnrrsas sociais.

Entre estas últirnas, a m;séria e a igno-
râuaia exercem o seÌl primado, decorrendo
de uma outr& ou do seu consórcio, tôdas zrs

outras eausg,3 sociais, corno por exemplo, a
ilegitimidade, a irresponsabilidade paterra,
o abandono, etc.

Seria de egperar, se isso não fôsse ver-
dade, qrte em uma mesme região ge"gráfica,
ar criauças da mesma idade, corressem os
mdsmos riscos do doença e de morte; ma:
como são os fatôres sociais os que decidem
sôbre o direito de viver de uma criança, os
coeficientes de rnortâlidade infantil são rx-
tremamente diferentes conforme o grrÌpo Fo-
ciál em quo o estamot.

E vamos exenplifiaar o que afirmamos
com dados rerirados de um nosso inquérito,
elaborado em 1952:- enquantc morrem com
menos de I ano, 6/s day. erianças da Cidade
Alte , na Ilha do PrÍncipo morrem 32/s d,as
crianças dêsse mesmo grupo etário.

Em um outro iaquérito, publicado em
Ì951, no qual eatudámos os fatos vitais dos
18 bairros que constituiam Vitória nessâ é-
poea, ehegámos tamb6m a umr estarrecedo-
ra conclusão:- 14 bairros de Vitôria tinham

ffÏurtalEdade I rfiai$ prohËe'ma

$$OEM BO OIIE ffirilIffi
Dr. JOLINDO MABTINS - Do Lisro 8e a Criança yotassc.,,

lnfatltil

om conjuuto 77,87o da popuÌação o apenas
45,3Yo dos óbitos de menos de 1 ano; os ou-
tros 4 bairros, que cram os de Santo Antô-
nio, Ilha do Fríncipe, Maruipe e Gurigica,
cujo número de hnbitantes constituia 22,2/s
do total da população, arcsvarn com 54,7/e
do total de óbitos de menos de um ano,' is-
to signifiea que nêsses qrÌatro bairros pobres
mcrre maior número de criarças que nos
outros 14 rertni,los, ernbora a população
dêstee últimos seja quase quâtro vêzes maior.

Depoie disso, poderá haver dúvida de
que mi.séria e ignorância pesanì n ais que as
doeuças na mortalidade infantil?

Repetimos aqui o que unìa vêz já es-
crovemos há alguno aDog:- ucabe aos eco.
nornistas e aos professôres, e não a nóe m6-
dicos, a prineipal tarefa do combate à mor-
talidade infantil r.

- N. do A.: A imenca maioria das residênciag
dos bairros de Santo .{ntônio, Gurigica e Ilha do

::ï :.'i:: ::::. :. : ::ïï:.::ï::_

Fe. DANIEL CAPROTTI F. M. I.
Grande amigo derta Escola

Para dizer bem, muitas bocas se 
f,

calam,'para dizer mal, muitas se abrem. 
iì

Sto. Anrônio de pádua 
ll
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A SnxaÕa
Refiro.me, Senhores, aos méto-

dos rotineiros de cuÌtivar a terra,
empregados aincla pela maioria dos
nossos lavradores; ao uso quasi ex'
clusivo da enxsda, da foice, do fogo
nos trabalhos agrícolas." Essas ferra-
mentas, coúo vistes aquí nos nogsos
campos, totrratn uur tett;po imenso e

precioso do lavrador e de seus filhos,
tempo êsse que poderia ser reduaiclo
à décima parte, com o uso das má-
,luinas agrícoÌas.

Nesta época em que â mão cle

obra estír, ca.,-la dia mais valorizada
na inriústria e no comércio e quando
os homens da lavoura estão sendo
atraidos àssustacìoramente para as ci-
dades, faz-se necessario que tornemos
mais confortável, mais suave, mais
nrodrrtiva e mais atraente a vi-
da e o trabaìho clo campo, pagalrdo
meihores salários ao operário agríco-
la, E iamais, daqui pera o futuro,
po,,leremos realizar êsse progra&a sem
abrlir as ferramentas antiquadas e[r,
pelo menos metade de nossos t'ra'
trrlhos agLícolas.

r\ a, o $ou rnimigo incondicional
da enxada. Ela nos será ainda ne-
cessária em nruitos trabalhos.

Concordo que âs gernções Passâ-
das foram criadas e su.qtertadas no
regime da enxada, Concordo que à
enxada, os nossos anÍepassados cons-
truiram êste Brastl que nos foi lega-
do, or& com o sacrifício do braco escravo,
ora com sacrifício do braço livre, no mcure'
jar insano, da manhã à noite, sob o sol caus'
ticaate au sob a chuva iucÌemente, ao gote'
jar abundante de suor, com a [ransformação
implacâvel das mãos em biocoe ríjos de ca-

los, símbolos que foram sempre da honradez
e da dignidade. Concordo que a enxada a'
barrotou os armazsns e os naviog de café,'
abasteceu os mereados e as despensas, de gê'
n*rcs aìimentícios, dando ao Brasil o título
de (pâís essenciaimeute agrÍcolar. Mas- de
t1'te valcm argiiutentls tão veneráveis, hìs-
tôriccs e reais, se otttros argttmentos mais

ponderávois e maic reaig se nos antoparam
agora? Se como suced.âneo da enxada, apa-
re€eu a capinadeira'que produz o eerviço do
dez hornens, sendo êste rerviço maie perfei-
to e mais útil para as plantas?

Do que valem argumentos tão roEpsi.
táveis, quando contemplamoe o (xodo irre-
primíveÌ para as cidades, dos operários qus
não se sujeitam maie à enxada?,

Taie argumentt;s são abafados pela gri.
ta altisscnante dos lavradorer, pedindo bra-

çor. São abafados ainda pela reclamação dr
que pelo serviço do enxada, não sc pode meis
pegar os salários que o operário precina pa-
r& o seu sttsterto,

Se mantivermos aqueles velhos argu'
mentos, EereuioÊ eaniagados, ao verificar que
os herois de trabalhos tão penoso, não eon'
segu€m recursos pera o próprio sustento,
para o próprio vestuário e para o próprio
confôrto, por mais nodestos quo sejrm.

Seremos convencidos ao reconhecer que
o produto da enxada é insufioiêntc pera o
abestecimonto dor próprios mercados inter'
noE c &o clamcr dae cidades, carecendo de
mair gêneros aÌimentícioe, mais feijão' mais
arroz, maia oa,rne, maia leite, maia frutas,
mais hortaliças.

Teremos remorsos eo ver nás cidades
e m6tmo no interior, cordÕee de crianças des-
nutridas e fracas, pcrque é caro para elas,
o alimonto que nossa enxada produziu.

Qual será enfim, o futuro da lavoura
rotincira e deficitária, re ela for supreerdi-
da nessa situação, pelas juetas e necesrárias,
reinvidicagões trrbalhistas do operário rutal,
com o salário mínirno, redtrçâo de hcras de
trabal ho, de..causo se m anal rernu ne ra do, i nde'
nização por acidentes de trabsÌhe, féries antt'
ais e aposeutadoria ?. . .

(Trecho do discurso de paranìnfo pro'
nunciadc, em 13 de Juiho de 1947).

L. R.
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ntivt dades do Uarã*

Estamos em pìeno verão Muito calôr
e muita humidade. Ambiente fa'.'orável ás
doonças e prâgas.

É mais frequente a COLERA AVIA-
RIA, que mata a galinhada toda em poucog
dias, começando pelos patoe.

Oeorre maic a CORIZA CONTAGIO-
SA, com narinas caiarrentas, espirros e ani-
quilamento.

Surge a COCCIDIOSIS nos pintos a-
cima de 14 dias, com encopotamento, diar-
réia de sangue, dizinoando.os. O EPITELIO-
MA ou (cÂroço) gs <prego>r ataca pintos
e frangos.

O PiOLHiNIIO das CHÕCAS, epareoe,
invade os ninhos das chócas e das poedeiras
o o próprio galinheiro, rnatando pintinhos no-
vos e espân[ando as g:lliulirrs.

Il:rlta durante muitos dias, o so!, que
é o higienizador por excelencia e uma fon-
to inexgotavel de vitamina <D>,.

- As galinhns eetõo chegando exaustas,
ao fim de um longo perÍodo de postura, pres.
tes a entrarem n6 muda de penas e os .{eug
ovos não tem mais boas eondições de vitali-
dade para chocar.

por tudo into, aconselha-se aos avicul-
tores.'

1) Nao fazer ineubação nem críação de
qinlcs neste ternpo, Bcrn tempo para isto, é
de Maio a Setembro.

, 2) Polvilhar os ninhos, as galinhas pio-
Ihentas e os gnlinheiroe eorn H,ô.9.

- 3) Evitar humidade dentro dos gali-
nheiros o aguas paradas ou lama nos te*rrei-
ros.

4) Dar agrra limpa para beber e usar
bebedouros que â,s galinhas não sujem.

5) Adieionar gotas de benzoereol ou
outro desinfetaníe nÍr sgua de beber.

6) Matar &! aves doontes e euterrá-las
ou queinlar.

7) Caso apareça à CÔLERA nos gali'
nheiros da vizinhança, vacinar suas galiuhas
contra essa doença.

8) Evitar urubús no.s seus terreiros'

9) Nao comprar galinhas extranha's,
nem misturá-las com as suas.

10) Proteger seus galinheiros contra os

ventos riottil'Dos e chuvas de vento'

11) Con;bater os fócos de môscas (Ve-
ja"o artigo oNovo Processo de ComL'ate às

Mô.cus,,- r.r o 100, de Maio cle i955. dêste
jornal).

ii_-
.r ( Uma raçu culo espíri o não

def ende o ,qeu sól.ri e a seu idio-
'ma, enlrega a clma ao ertrungei-
ro antes de ser ytor e'e alssaraì-
da,

Rttg Barltosa

uE perlei,to oradar lquele que
com seu d,iscurso ensina, deleita
e co,noue as ô,nirnos das seus au-
uintes.

í ícero


